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DAREDAÇÃO

Reforçonas finanças regio-
nais,aarrecadaçãoderoyal-
ties deve apresentar curva
descendente nos próximos
cinco anos. Projeções da
AgênciaNacionaldoPetró-
leo, Gás e Biocombustíveis
(ANP) indicam uma redu-
ção de até 23,65%naparti-
lhado tributo entreas cida-
desdaBaixadaSantista.
São Vicente, Praia Gran-

de, Cubatão e Bertioga se-
rãoosmunicípiosmais afe-
tados, comperdasque, jun-
tas,ultrapassarãoR$48mi-
lhões, em2023.Aquedada
compensaçãofinanceirape-
la exploração desses recur-
sos não renováveis foi apu-
radaporATribuna apartir
de cruzamentos de dados
com a estimativa anual de
arrecadação da ANP e de
prefeituras.
Conforme o levantamen-

to,asnovecidadesdaBaixa-
daSantista devemencerrar
2019 com arrecadação su-
perior a R$ 201,8 milhões.
Ovolumeestimadoparaes-
te ano já é 12% inferior ao
de 2018, quando a região
recebeu R$ 229,3 milhões.
Para2023, a previsão é que
os royalties gerem receita
deR$154,09milhões.
Cubatão terá a mais ex-

pressiva perda: uma retra-
ção de R$ 27,2milhões en-
tre 2019 e 2023 – partindo
dos atuais R$ 85,9milhões
para R$ 58,7 milhões. Por
abrigararefinariadaPetro-
bras edutosdedistribuição
de petróleo, a cidade é hoje
a quemais recebe compen-
saçãonaregião.
Casoocenárioseconcreti-

ze, o município industrial
cairá para o segundo posto
regional, sendo ultrapassa-
doporBertioga, cuja previ-
são para 2023 será de R$
62,3 milhões. Em terras
bertioguenses,acompensa-
çãocompetróleoegásnatu-
ralcompõe14,22%doorça-
mento anual (estimado em
R$474,5milhões).
São Vicente, Praia Gran-

de (ambas com perda de
R$6,2mi) eBertioga (que-
da de R$ 5,2 mi) fecham o
ranking das mais expressi-
vasretrações.
Aquedanosrepassesana-

lisada pelo órgão nacional
ocorre emmeio à crescente
produçãonacamadadepré-
sal da Bacia de Santos (ex-
tensafaixaquevaido litoral
sul do Rio de Janeiro até o
norte de Santa Catarina) e
às vésperas da 16ª rodada

de licitação, que será reali-
zadaem10deoutubro, ofe-
recendo 36 blocos nas ba-
cias sedimentares maríti-
mas,entreelasaquebenefi-
ciaosrepassesàregião.

NOSUPREMO

“Nãovejonomomentoqual-
querelementoquepossain-
terferir nos preços (do bar-
ril do petróleo), a não ser a
especulação”, afirma o jor-
nalistaeconsultoremfinan-
ças públicas, RodolfoAma-
ral. Para ele, omomento de
apreensão sedeveà análise,
noSupremoTribunalFede-
ral (STF), de uma lei que
podemudarapartilha.
Marcadaparanovembro,

a proposta prevê distribui-
ção de recursos até mesmo
para cidades e estados que
não são produtores deóleo.
“Se essa lei for considerada
constitucional,vaicairpon-
tualmente (o volume de re-
cursos) para algumas cida-
desquehoje recebemgran-
desvalores,emespecialmu-
nicípios de Rio de Janeiro,
CubatãoeBertioga”.
Em entrevista ao jornal

ValorEconômico,emjulho,
oex-diretordaANP,Hélder
Queiroz,dissehaverincerte-
zas sobre o comportamento
da demanda de petróleo e
gás para o futuro. Na oca-
sião,eleavaliouserprematu-
roanalisar o cenário depre-
çosevolumedeprodução.

FALECOMAGENTE!

Arrecadaçãoderoyalties tende
acairna regiãoemcincoanos
Projeções da ANP indicam redução de 23,65% na compensação das atividades com petróleo e gás natural até 2023

LITORALSUL

CONHEÇAASESTIMATIVAS

CIDADES

❚❚❚ Segundo a ANP, em
nota enviada à Reporta-
gem,orecolhimentodo tri-
buto começaráa se reduzir
a partir do próximo ano
em função da queda dos
volumes de produção de
petróleo e gás natural de-

claradospelas empresas.
Contudo, o órgão estatal

reconhece que não há ga-
rantias de “efetivação das
estimativas”,dadasasincer-
tezas do mercado. A proje-
ção serve para que as cida-
des possam elaborar seus

orçamentosapartirdeuma
indicaçãoderecebimento.
“Os royalties são finitos

porque só são pagos en-
quanto houver produção
de petróleo e gás em deter-
minado campo e variáveis
porteremcomobasedecál-

culo o volume de produção
dos campos de petróleo e
gás (que tende a declinar
com os anos), a cotação do
dólareospreçosinternacio-
nais do petróleo e do gás
natural”,esclareceaANP.
A Secretaria Estadual da

Fazenda e Planejamento
nãoavaliacenáriodequeda
naarrecadação.Apastatra-
balhacomumaprojeçãode
recolhimento de R$ 2,4 bi-
lhões por ano, consideran-
doumcenáriodeestabilida-
dedaprodução.

Dependentedas atividades
turísticas edecomércio, as
cidadesdoLitoral Sul se

preparamparaatrair empresas
dosetor depetróleoegás.

“Emconjunto comoutras cidades,
Itanhaémtemparticipadode
reuniões comoEstadoe
empresasdo setor,

apresentando-secomo
municípiopreparadopara
este investimento”, ressalta

o secretáriodeDesenvolvimento
Econômico, EliseuChagas,
ao citar oaeroporto local
comoumdiferencial.

Peruíbe tambémestá aberta
a investidores. Uma lei

municipal prevêbenefícios
fiscais a empresasque se
instalemnoMunicípio,
desdeque respeitem
as regrasambientais

eurbanísticas.

Queda nos repasses analisada pela Agência Nacional do Petróleo ocorre em meio à crescente produção na camada de pré-sal da Bacia de Santos

Para agência, quedapassapor produçãomenor

❚❚❚ A arrecadação com
royalties do petróleo caiu
1,65%dejaneiroaagosto,
nacomparaçãocomigual
período de 2018. Com is-
so,aregiãodeixouderece-
ber R$ 2,3milhões, indi-
ca a ANP. A diferença se
deve à queda na cotação
do barril do petróleo, em
dólar – moeda na qual o
preçosebaseia.
Cubatão segue na lide-

rança regional, comarre-
cadação de R$ 59,1 mi-
lhões (queda de R$ 500
mil emrelaçãoa2018).O
recurso é utilizado para
projetosvoltadosaomeio
ambiente, saúde e educa-
ção,dizaPrefeitura.
Para combater a even-

tual redução, a Adminis-
traçãovai proporumpla-
no de incentivos à indús-
tria de transformação. “A
participação dos royal-
tiesnoorçamentotemau-
mentado sua importân-
cia, atingindo neste ano
cerca de 10% da receita”,
diz o secretário munici-
pal deFinanças,Genaldo
AntôniodosSantos.
Bertiogavememsegui-

da, com arrecadação de
R$ 45,1 milhões. Os re-
cursos são aplicados em
despesas comsaneamen-
to e infraestrutura urba-
na. São Vicente e Praia
Grande utilizam o recur-
so em ações de zeladoria
emobilidadeurbana.
“Osroyalties ampliama

capacidade de investi-
mentodoMunicípio”,ava-
liao secretárioadjuntode
Planejamento e Controle
Orçamentário de Praia
Grande,CristianoMola.

NÃOCONCORDA

A Prefeitura de Guarujá
discorda da distribuição
atualeafirmaqueomode-
lonão respeitaoprincípio
dos royalties: promover
compensação por poten-
cial de possível risco am-
biental. Para isso, citaque
o trânsito de navios com
cargas perigosas na costa
se concentra na área por-
tuáriadaCidade.
O secretário de Finan-

ças de Guarujá, Adalber-
to Ferreira, diz que a
atual distribuição preju-
dicasuacidadeeSantos.

STÉFERSONFARIA/AG. PETROBRAS

Baixadaperde
R$2,3milhões
emoitomeses

PROJEÇÃO PARA 2023
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Baixada Santista

R$ 154 mi
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Fonte: ANP ARTE MONICA SOBRAL/AT
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